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~\ e ·~11110 elo homonn:,rant ha dia<i prei;ta­
da nn A:\l,l do Leatro N.u:ion•tl 11 C<lrvalho 
d0Ar.111jo, o heroico com 111dimt.e do caç;1-
mi1111fl •Angtu1Lo do CaRtilho>, disser.un· 
oo p11l11vrns quo convew !ix:ur, nlguwas 
vc•1-<l11dcs qno nim'ln não tinham sido di· 
t1111 com dcAaRRornbro e m publico. Expô· 
111.s o flr. l\gostiuho ~'ortes, orador fluen­
M• m1111 nnnca prolixo, cuja autoridade 
ni11i.c110m põo om dnvidn o q11e prima 
pela 11incol'id11do e pela espou,auei<fade 
dos flOttfl dlfl0111'HOfl. 

Afirmou o li nstro pro!osRor o pefüi.go­
go. q110 om doz 1111011 de Ropublica des· 
ouldámoa muito os interessas pittl'ios, 

~ . , limltnmlo·llOR qnnei 11 ollrnr para. rui nos· 
111"' pe11son&. do mnnoim que temos aot1111l 111ento mnio1· 
percentn:::' llll de mullfnbotos elo qno nntes da proclama­
çilo, e milhm'011 de cri1mçafl impossibilit1\d;111 de recebei· 
o pão do espírito, pol11 poHMim.1 inl!tnlnçào dM escolas. 

Causa calnfrlos esta deoli1ração. Pols quê 'l Gritou· 
11e tm1to contM a fnlh de ln11kn~ão do povo, 110 terupo 
da monarquia, atribuiu-se até aos ~overuos de então o 
proposUo de 11 fomo11ta1-em, por conveniencitis inconfessa· 
veis, e dopoi11 de d •z nn~ d'urn re~ime de liberdade e 
de progresso, que uão ~ó eo propuuhn 11 destruir o mau 
mas hmbo111 a co1111tr11ir o bom, i:econheoe-so qne n'nm 
dos pontOK c11piiais dos p1~ra 111\R roi:<mor11•loro11 11e peo­
ron contlidor.wolmeutt>, que b:1 hoje mnis 1mnlfabotos do 
quo havia? Pois o prlmriro cuid.1.do da Itepnblioa não 
•levln tor 1<ido proci,..unonto. o do ministrar aos seus fi. 
lho:. wnis h11111ildo11, o i;imple,; e lumiuoso ensino dai. 
primeinLll letr.\11 ? ! 

Depois elo citar 011te facto, dei<conhecido d l m1úoria 
do pnblioo, ontm vo1·d1ul0 11:1i11 dos lal>ios do mesmo 
orador o foi a de quo o povo ri agora dos politicos e 
quando eloi; voom 00111 artimm1h11~" lnbili<lados saloüls. 
mnndn-os para o circo, rool1111rnndo menos palavras e 
ruais modid1111 que e11lvo111 o pnir. d 1 fome o o façam en­
trar n 'um11 poliLlc11 elo fratoru i<lmlo. p11i e a111ór. Essa 
não causou o llR!iOlllbro d 11H0 i111elrn, p<>rqne 6 1mbida. do 
todos o todot1, mais 011 111 1110H, a 11pregó.lmj om todo o 
ca110, oonjn~ndns ost1111 p11l1wr11R 00111 as anto1·ior0s, o 
efeito produáclo só nílo foi do completo dos1mi1110 por· 
que ali 111ea1110, oudo olf1H doloroR11mout0 so pro111mcü1-
mm. estava Honclo ,_toriíiondo um 1101110 que nos radica 
pro!undamonte no 001·119ão a fó n'um !ntnro melhor. 

'i:l GORA ó que 1lt'l'oclit.1111011 nn paz outro 011 aliildos 
..C\ da Frau911 o 011 impol'io11 ce>ntmi-1, apeznr dn.<i nu-

vens 11egr11s quo ao 1\01111tela111 0111 vuríos poutos do 
cen, do 01·lonto 11 ocitlorlto. 81bu·sl', por 11111 telegrama 
sensacional, quo a orq11estr11 fihu·111011ica de Rerli.n vai 
na proxim:• primavam d11r uma 1;uri.i elo concortos em 
Ingh1torra, !!Ob a rogonci 1 do cel.1dro •m restro• ~tur 
Nicklstch, o tal ro11ol11çilo não pode deixal' de sor cOllBi· 
derada e>omo um RlrL1l O\"idontP d l harmonia que, pelo 
menos d 'aqui a oito mezos. h:1-<lo roiunr outra O!I inimi· 
"OS. E' certo que o co111pa.<1Ho d<' ospor.1 ó 11i11d·1 baa~'lmo 
rongo p;\l',\ por111iti1· ll conjoctnr.l p»ril!ÍlllÍ!lta d 'nma des-
1illuaç1lo mais ou menos proxi 111a, mas tudo leva a cror, 
dad:111 pon1istonci,, gcrm11uh·11, quo a p1'0mess:1 fü1 ida 
da fi11U'monie<• não se dil!'IOlvorA 0111 fiífa .. q des:11;radnveL<; 
para os iuglôfiCR, !!..i 11s uot.111 do~ nli.1dos, n "uoh'o gonero 
de concertos, 11 quo clrnnmm diplornaLicos, não so:ll'em 
bem 11os onvidos do11 ox-1mbdiloR do kaiKN'. 

a e 1 o 

.N'ão er.l esta 11 111u11ica com quo os alomites conta­
v11m fazer d•m<;<1r 0!1 nli 1do>1, ums 110111 por isao a aten­
ção deixa <lo sor 11ensibilia11dora. 

1" ODE ucgar-so n'll! portnguôses 11 ponderação, po­
~ dem aMbuir-se-lbo dofoitos, todoa de poqnena im· 

portnncia, aCinal, 1111111 o que nin~nom lbo nega é ... 
o chiste. Não h'I em pniz nenhum do mundo quem mais 
prout111ue11te e 11certn.d.1111onto nd rpto uma nlcunhn en­
gr119ad1111 deto1·111 i1111do iudivirluo, to11ha um dito alegre 
mais a proposito, pmUquo oport11na111011te 11111 noto de 
maiR galltofo. Um exomplo, outro mil: ha ilias, por se 
tarem sumido os rosforoa do 111orc11do, lovaudo o caml­
n bo de mnitns 011tr11s 11101·0 tdo1·i11a, l\Pl\l'Ooeu na rua do 
Ouro, s1111po11s11 d'1u11 q11adr11<lo de mndoil'a, n'um Cf\D· 
dieiro dllo ilumlnn<;ilo publica, 111111\ 111óch11 com um mo­
tro de comprimont'l, ncomp1111hada do 11ogui11te lotroil'o: 
c.A.ooutlodor publico .. D.1Htirnw11-so. d claro, aos !nma­
do1·es, qno 80 voem Ot11b1u·nçlldlssl111os Plll'I\ 11Cender 08 
cig,,rros. 

I11ofeusiva gmça, nllo ó vord11do 1 E além de ino­
reuaivn. ongonbos11. util o do111011etr11ndo da p11rte do sen 
autor aprecirlveis 11011ti1no11tos do l\ltruismo. Poi& bom : 
toda a gente reconho!'l'll iRso, ru1•11011 11 polioh, quo man­
dou retirar o 11ce11dodor o aa11i111 privou o publico d'nmll 
<'Omoclidnde 1111mife11ta. 

So os ministerios rosse m 011colhido11 onh-e os h11111oris­
t1s, om voz do o eet'<lm ontro Oll politicoa, talvez que 
muitos problo11111.'! do intoresee pnblko obtivessem solu­
Qiío; pelo menos fort 1va-so a ~Nato do rir, o que já era 
uma vauta~eu1 . .. 

~ sr. X uno Cntlll'ino C'nrdoKo nc11h1l de publicar o 
~ .C'1mcionoil-o d11 Saudndo o d11 }forte•, te1·ce>lro 

volumo d:i. s1m Antologil' l\'ll't11g11êsa, dn qual já 
t.emos, como excolont ·s !Mbalhos d·l iuvostlgnção e de 
criteriosa escolha, os livroH, • PootisM port11g11êS11S• e 
cSouetistlls po1·tugull~s o lr1so·br.1siloirae•. O d'agora e! 
digno dos 11uterio1'Qs e wo1·oce fignmr não RÓ nns ei;tau­
tcs do~ estudiosoR ron10 1111>1 do tocl1l a gouto qno dadi· 
quo ils belez tH dl\ lin~1111 porL11g11ôsa um bocadinho de 
1\môr: o cC1me>iQnOi1·0 d 1 t:;1uul11do o cln Morte• contem 
composicõos elo p1ot118 doH K0011 lm1 XH 110 !l"Onlo XIX, 
(pt•i11clpii1 com PM,Y HoMoz' do 'J'.1voko, frovndor) e 
couatittú co111 os <loli! vol11mo11 citneloa n nuiaa ob1·n uo 
geuoro pnblionda 11té hojn. quo s1~ib111110A, quer entre 
11ó10. qnor 110 Tk11i<il, qno 11 'elo br illrn com li11doa voreos. 
obrig11dos ao toma qno o litulo r•1vel11. !•ln tre as compo· 
sições br1wiloim'I quo 110 !Gom na !J.' p·wt • d 'e11te cnnclo· 
neiro, i1o:n'QOl'-nOK o 11ogui11te w1u·1wllltoso 1:1oueio de 
Olavo BilM: 

de 

No limiar da morte 
E'lgelhodos os f ces, os «abi'IO~ 
Br ricos, ferido, che1ros ria Jornada; 
Reo4$ d1l1fa11cl' O> dias;"• ao '" <'·los, 
Q11• fu11das mdguas 110 alma lacerada/ 

Pdros. Pafp1s a lrt100 em lor.,o. Os gelos 
Da o'•hfce 1e c ·rcam. V4s o <'stra a 
Nf'Kr11, cheta lfe sombras, poo •ado 
De outr JS espectrQs e d1> pe,a efl)s ••• 

Tu, q 1e amas/a e S'lfr •sle, agora os passos 
Pa•a meu /'Ido moo,,s. Alma em pra11/.>8, 
D.!l.ros os odfos do mundano ln( rno .•• 

V •mi que emflm 1rosords enlre meus br1Jços 
Toda a ooluµla, todos os encont<'s, 
Tod 1 a dei/ela do repJuSO eterno/ 

Paiva 
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M pas•eio a Chaves, togar 

de heroismos famosos, si­
tuada nos confins nebulo· 
sos de Portugal, a uma dis1an­
c1a que fatiga a imaginação? 

O meu amigo sorriu. Ami· 
go dos que teimam em considerar pequeno 
este pai .• P~quena a terra portuguesa! llu· 
são de quem nunca se meteu n'um comboio 
da Beira, do Alemtejo e tanto<; outros. 

Peregrinação perpetua ... A imensidade. 
lma11em viv.i <lo eterno, do infinito. Não? .. , 

-Um aeroplano em tres horas, de Lisbo:i 
a Chaves ... 

-E um raio de luz cm menos de tre~ 
minutos d'aqui á Lua. Curiosidades cien · 
tificas para atormentar o gosto pelo mara· 
vilhoso. Falemos da vida pratica, ao alcan· 
ce do homem classico, o antigo, de andar 
pelo chão que nos sustenta a carne e d'ela 
se sustentará um dia. 

ru \\'1'!>, - Vtsta dn p·1nt1• 

6i 

Chaves existe, se de facto existe, no ex­
treme do mundo. 

Pois não houve maneira de resistir. Ar­
gum1:ntos fortes, dos que revolvem a en­
tranha e levam aos crificio. Partimos. 
Tra~fegados no Porto para dentro de 

um1 pipa do Douro, bumidl, viscosa de 
bôrras ... Perdão! Manhã brumosa e fria, 
claridade incerta, J'aí o engano. Pipa não. 
O comboio do Douro. Uma carruag.:m. 
Carvão a pezo de di;.mantes, mercadoria 
rara, talvez a sumptuosidade futura como 
revestimento de l11xo ..• 

Magnificamente carbonados os assentos, 
as vidraças, a tapeçaria. Conforto moJerno, 
o progresso saiJo da guerra. 

Ermesinde ... Recarei. .• O sol rasga a 
treva e alegra os cor. ções. 

Valongo das regueifa-s doiradas e das lou­
!.as ne,.:ras. Tetrico. Epitafios e corôas de 
perpetuas, macabra sug1:stão das ardosias 



·= 

erguidas 
a dividir 
os cam­
pos. La­
m1 escu­
ra, poei­
ra c i n­
z e n ta, 
montes 

1

s1lurnos. 
Adiante. 

Eleva­
se o sol, 
odiacor­
r e e o 
comboio 
anda. Ve­
rifica- se 

a pique, vencedor do mouro, povoador do Brasil, ex­
plorador da cesta d' Africa, que farias se não te gover­
nasse o mestiço do Tejo com o turvo sangue de mistura 
deixado por tantas camadas de invasore'I ?• 

Uma festa de verde, encarnado, amarelo, rõxo, o tre­
vo, os malmequeres, a queir6 em flor, a agua aos sal­
tos ele pedra em pedra, luzente, um aço a cortar os re­
fêgos dos montes que sobem, sobem a pinaculos que a 
nuca vérga para os mirar. 

Mais tunels. Trincheiras altas, uma ponte, um viaduto. 
Pala. Chama-se Pala este explendor? Nobre per isc1lo 

cncolumado de picos de granito, rama-lhudo de laran­
geiras, de vinhedos novos, rios, ribeiros, flo1 es, e esse 
quadro de mestre do valeiro de Sinfães na parede do 
fundo. · Rio Douro, meu senhor, com esta entrada em 
seus dominios ninguem duvidará da vos;a nobreza.• 

As horas. Que importam as horas .im tão boa compa­
nhia? 

Areais branc:as, dentuça de calhaus a lusir, guela fun­
da. Oh! se é funda. Gorgoleja, rodopia, escuma. 

Os barcos são pavões, com o esguio pescoço da prôa, 
a longa cauda do leme arrastando na agua. 

Pavão, ou a Ibis sacra do Egypto? 
O Egypto ventre fecundo em que se gerou a alma do 

--

l. cnstclo de CltaveR, - 2, lgrcJa da Senhora d 'Azlnhel ra. 

aidades começam e acabam. Sempre cor:ando o solo 
sagrado da Patria. Da Patria, sim, porque na5 estações 
.ainda se fala português. Dentro da carruag-em lambem. 
E muito mais, imenso português .. ·Novos ~rupos po­
liticos, sistemas soci:ies, a nossa guerra, a paz d'eles, 
.a ruína ... E as colonias, as riquezas do conhnenle? Os 
vinhos, bastam os vinhos. . . Ah ! o Afonso.. . Ah! o 
Sidonio ... • 

Cada olho uma bala, cada boca um cano de p:stola 
Angustia. 

Um tuncl. Rumôr c< nfuso de vozes esgr niçadas, gotas 
minusculas em projcctil na face, tnlvez saliva. 

Cla1 eira do vale, córrego ladéado de amieiros. Um 
rouxinol. .. •Senhores, escutem o canto suave d'este 
rouxinol.• Acalmação. Adiadv o arranjo definitivo do 
mundo e o estudo da felicidaJe de Por1ugal. 

Pequenos socalcos aproveitados, em degraus sobre­
postos na vertente, um Ire no de altar-mór, cerejeiras 
podadas em cabide em que se dependuram videiras. 
Agricultura per tin3z, porfiando em tirar snco de pene­
dos. Raça de mandriões a nossa? ·Meu bom irmão do 
Norte, meu antepassado rustic.o, semeador das encostas 
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<'cidente, criador da humani­
dade ... 

O barco dos Pharaós com 
seu estrado erguido á:oôpa, 
onde vai o defur,to e as car­
pidcir as, no cortejo tunebre 
atravez do Nilo. 

Instante de meditação reli­
giosa. A omnipotencia de 
Amon·Ra, o luto de lsis, o 
sacrifício de 1 lorus seu filho. 

Nos cumes desassombra­
dos as capelas voltadas a 
na~cente e poente e ertificam 
a germinação do misterio no 
e•pirito dos que primeiro ten­
tar arn conhecer as forças des­
conhecidas. Inquietação con- b""""'m======-~cil 
tínua do pensamento, muda­
da na aparencia, diferença de 
nomes e gestos, a mesma na 
essencia, imutavcl atravezdos 

r.n A v1iR. - roluna ro· 
mana a Ju111nte da 

ponte. 



seculos. O Nilo, o Douro, milhares de gerações de per­
meio ... 

E se a Rainha Hatshopsitou passasse n'este coml>oio 
julgaria d'um iw•tante o <;eu sono milenaric. Oisse~­
s~m-lhe que Amenophis IV, seu sucessor, fízera uma 
revolução cruel de-;tinada a transformar a face do mun­
do, substituindo o c1Jlto de Amon-Rapelo de Athon0u. 
Hatshopsilou mostrar-nos-ia o mals gracioso dos seus 

sorrisos. 
Via os homens pr> las marj2'ens puxando á corda a em· 

barcação tolhida nn força da corrente, as vélas quadra· 
das .. A distancia iludia a ligeira nmtaçãodo vestuarlo, 
mais de forma que na côr ... 

Vinhedos, mais vinhedos, em cada volta mudand de 
feição. 

A Rel!'oa. Crise de fome. Um banquete de bacalhau e 
chlcharos, por c ma a chaven"I d~ agua escura com me· 
laço. Bebida do tempo dos Pharaós supõe-se. Tomada 
de olh0s fechados evoca as piramides, sabe a uma Ji. 
bação junto do templo de Anubis. 

R1bas do Corgo descendo abruptas, vinhas mortas in· 
vadidas pelos sargaças. A devasta~ão deixada por um 
exercito de hunos. Os arrêtot> cortando a encosta em 
del!'raus sobem acima, até ao cume, lonf,!e da vi<;ta. Tra­
balho ciclopico, a gloria de uma raça, por is~o, quem 
sabe, tendo.originado o ciume e uma afronta dos deu­
ses. 

Muros esboroados, plantas bravas crescendo entre a 
escadaria arruinada de um templo. 

De permeio, receosa da morte que domina em vol­
ta, a resurrrição a surgir da terra negra. 

O pequeno comboio arrasta-se na •erpente da via. 
Bufa, grita, geme na subida. Cança o folego escutá lo. 

Se o aiudas~emos. Coitado 1 Táo dura a ladeira ... 
Na curva fechada mostra as oatitas corajosas, aplica­

das no seu trote incessante. Inclina-se, vascoleja-nos. 
Do outro lado na ravina, em alcandôr !Obre o pe 
Ahasco, urna c:ibana move-se ... atraz, adiante, a medir 
o precipício. disposta a galgá-lo. 

Horas. Quem as conta? Muitas, incontaveis toJa~. 
Que importa? Junto da belesa amada o tempo morre 
Não h.1 tempo Deixamos de existir. Somos espaço ape­
na~. ocupa Jo por uma força estranha. 

Monte; percorridos, outros montes. Vamos para traz 
d'eles, mais, sempre mais. Quando o u•timo? 

Alêm no píncaro, aqu~Ja m 111cha? •Uma casa ... • 
Poderá ser? Um pqueno rebanho de pinhdros pasta 

Alameda li<> campo da Ponte. v1s1a do ltlbolro. 

no refêgo da vertente. Tresmalhado decerto da grande 
manaJa que se avista na serra longiqua. Tão alto o cêu. 
Pregado nas ultimas cumieiras de cada lado, aflige. 
Ameaç 1 desabar rm e~tilhas no fraguedo do rio. 

Vila Real. .. a Samardan ... 
Aquela, a primeira do povoado, um1 renda de pa­

rede branca a luzir entre a folhallem, a ca~a de Camilo. 
N'esta• veredas encarquilhadas - entre açafates de rel­

va andaram os p~:1 adolescentes do tragico descobridor 
de martírios. 

Badála o sino da egreja. O mesmo som que o fez co-

SA \IARDAN - Casa de camltn Castelo Branco 
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CBA VES - No Ta mborll. 
s. Lourenço, 

2, Forte de s • .Neutel 

g\tar, ao entardecer, 
no vago destino. Tão 
p~rto. Buracos de pa­
r9des velhas em que 

o Castelo de Monrorle, 

ficaria crishlisado o eco da sua voz. 
Um fren11to de nervos. Ta1 ta luz irra­

diada e dé tanta vida que criou a unica 
existente está dentro de nós imaterial. A 
sua alma ai mentou as nossas e agora lhe 
pagamos alimentando-a. 

Q. Corgo da rija tromba perdeu a em­
bolia. Uma criança a asp~1 near num ber­
ço de cucas finas. 

A graça do Corgo pequenino! 
Vila Pouca emerge de salto, milho cm 

tóldes brancos a secar. Planura. O com-
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boio em esturdia de gaiato, abala 
a correr, doido. Ninguem o pilha. 

Aquela ulcera verme na ao fundo 
da colina ... Telhados d •S Pedras 
Salgadas. Horror 1 Outra a se­
guir ... Um novo Grande Hotel •.• 
11Deuses, se em voss lS peitos existe 
a piedade e gosto pela harmonia, 
ma11dJe 11.na chuva de granito em 
pedregulhos sobre a telha marse­
lhesa. Defendei os nossos vales 
d'estas chatas que afligem os 
01nos•. 

Emfim o Tamega. E Chaves? 
Com vaaar e cautela pela ve­

rêda, a pé."Terra formosa de Por­
tugal cobre os sapatos, as cal;as, 
invade os narises. furias e pra­
gas. Silencio! O:> rouxinoes can­
tam. 

O Tamega emborca do açude, 
r u fam as azc:nhas. 
Amieiros que descem 
em procissão, laJe.'.!n­
do a margem, não 
bolem uma f o 1 h a . 
Atentos. pensativos •.• 
Ah! porque a musíca, 
um canto de de·pedi­
da ao rio que se pre­
cipita na guela das 
frag~s .•. E se o can-

CUA VBS - Lavadeiras no Tamega. 



c:H,\ \'F."- Poço do r.elle e \Zt>nhn. 

to ê um fio de sol condensado e as folhas se alimen­
tam de sol não hão·de bebê·lo regalaJas? 

A viagem, o cansaço ... 
Não temos fad iga. Sem peso o corpo, asas no~ le­

vam pela estrada entre choupos. O Tamt'ga pn?I?Uiça 
na cama verde. t:: a procissão de amieirrs segue. V< m 
de longe, a acompanhar as aguas preciosas nascidas 
do ventre das 5erras, de Iodes os lados mirando o filho 
ela sua entranha. A varsea deitada torce-o de tanto o 
ape1 tar cm espasmos de amorosa. 

O Hotr.1 Tamacano. f amiliar, comedoria forte, cheiro 
a hospede. l 111meravcis anos de f1 equenda, a antiguida­
de escrita e bem escarrada. O letrado que fala bem á 
meza, fala como um lívro, mas livro redigido por um 
admmistrado1 de concelho. 
-·Carnes, peixes, vinagreiras, pratos mordidos de panC'a­
da, moscas do verão passado nas oleografias ornamen­
tais. 

O apetite estt ebncha e segue porque a Amelinha 
dedicada a socor-
rê-lo r e c o r d a 
mesa de princi­
pes. 

Um manjarem 
cscudela de oiro. 
L e i te coai hado 
com morangos no 
meio. E os rou­
xmoes do Tame­
g a canlom nos 
seus olhos. Ou­
vem-se. Em Cha­
ves caiu 11111,1 chu­
va d a de rouxi­
nocs. 

Po• o do r.clle -0 Tamega. 

Serra do Brunheiro lava-nos em aromas de rosma­
ninho, estevas, giestas floridas, madresilvas. Vamos. 
Encosta acima pucha, resfolga. . . Alto l O peito ba­
tuca njCI. Comodo i:.ssento aqui n'este rochedo mus­
goso. Se resvalasse mos? Eriça-se o pelo cm todo o 
fio do lombo. Ca• hôa e rodopia em l>aixo a ribeira. 
Torres de calhaus em ordem de cidade ciclopica mar­
cam o senano de uma tragedia cosmica ... A agua de­
clama, ruge, pre1 lpita-Ee. Moinhos acocorados empa­
li<!ecem de emcção. 

Por têma, o rude trabalho dos humildes, os tra­
vancC>s ~chados no seu caminho, desespero dos fra­
cos. No intimo in\•eja do senhor Tamega, pas.;ean· 
do tranquilo na sua varsea onde deixa o rasto da co­
bra. 

A planicie vestida de verde e purpura, rica, deitada 
em posição de l11xuria, com a têb branca desnuda e 
o mamilo erecto na fieura do Castelo de Chaves, escan­
dalisa as montanhas. Severas, enroupadas de negro me-

ditam algum cas­
tigc. A côr liv1da 
do Larouco .:: da 
Cenabria ... asa­
nha do Barroso e 
d o Leiranco .. • 
Grave, m u i t o 
grave o seu pen­
sar ... 

Comer, dor­
mir .. . Duas vio­
lencias tia vida, 
i m p ossiveis de 
evitar. Se estepa­
raíso terreal se 
conservasse como 
Deus o foz cheio 
de graça, sem o 
Hotel T~macano, 
com a Amcli nha 
pc1r Eva, frutos 

CH.1Vgs -uosp1tal e EgreJa da Mlser1cordl11. 

Puseram c eu 
em arco de pon­
te. No vão giram 
os milhafres de 
correio. O sol 
por mais que faça 
não os desvia da 
teima carrancuda. 
O que disputam 
não , e sabe. Viu­
se de repente co­
rar ao r u b ro, 
um a posta de 
sangue q u e s e 
desfez e caiu jà 
r ô xo, coalhado 
nas veigas que o 
beberam. S acri-

silvestres, p a r a 
trincar, cama de feno , á somora dos C'astanheiros ... 

Soitos na ver-tente do Ribela~, ainda s.'m macula 
de •Cha!et••, acolhei-nos. o~us Pan que os defendes 
purifica-nos os sentidos, sobretudo o olfato. 
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ficio de rcden­
ç~o? 

Os roux·noes choraram. Já noite e a lamentaç.ão con­
tinuava. 

Na cama do l lotel Tarna' ano reconhecia-se que da 
criação, elemento desagradavel o homem, sobrettudo no 
cheiro que deixa por onde passa. 

Talvez essa suprema rasão do diluvio. 



A morte do Arcebispo â.'Evora 
-D. Augusto Eduardo Nunes-

O novo encarregado dos ne­
gocios da Alemanha 

E' o sr. AlfredHaugg 
o novo euc1lrrega­

do de negocios da Ale· 
manha eu1 Liebo11. Che· 
gou ha dias, deeembar· 
c1111do na est1lçí\o do Ro· 
cio, onde teve uma afü· 
tuos1l recêçi'lo. O novo 
diplomata é uma pessoa 
de viva inteligenc-ia. e 
fino tato, politico deven · 
do gra.ngeru: ba.stan tes 
simpatias entre nós. 

Ti•lha 7.t 
a1ws 11 

veneranda 
fütllra do cle:·o portn~ttês qna 
fole~en om 'Evo1·a. Do11tor pe· 
la U11iversic111de de Coimbra. 
oudo foi lento. hr\ 36 l\nnR que 
eheliava a a1oq uidiocese eboren · 
se. Era um omdo1· !!!lgl'lldo no· 
tll.vel e deixou profund<m sau· 
dades em todos. Morreu pobre 
e estimado. 

(Cllch4 Franco) 
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Novos ricos. Na 1praia: 
-Que linda paisagem, ó Tareza ! 
- Isso é que ela é I Havemos cfe olr para aqui veranear para o inv~rno, valeu? 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AM ENA l!lstevãosouVieil'a!l,porqueafrnsevos tugal luua Iod111m 0111 pupel o qumsi 
acode prouta, po1·qul:! du1·ante homs sempre leva para ERp1mh" tt-es otLqun­
palmii:; sem gaguejar, 11em uma hesita- tro .fortmtaR em cdnroa., po1·que em 

O paleio 9ão ! O qne exerceis não é eloque11cia. geral iicnIDnla: é tambem cc1·01tpiEn-.. 
não : é pBleio, 6 palafról'io, são b1t0ha- Ora. o que será bom, é que não v!I- de­
relices, balel11S, iu11tilidade11 - 6 unda ! pois lá pani a terrn dizer mal de nó!!, 

Sim; lá dizia o velho p1·olessor do i·o- Sois aplaudidos. é certo, a galel'ia qua- que tão de braços abortos o recebemos 
torioa que •O homem não podfa rece- si semp1·e vos •tdmiJ:a, mas da leitnra e s~ convença de qne aqui está em 
bar melhor dote da mão do Criador do meditada do que disf!estes fica a couvic- paiz amigo. 016 ! Olé ! 
que a faonldnde de fular• e qne •a ver- ção de qno n vossn poc;m omtol'.ia íoi 
dadoira oloquencia ganha p»ra si lou- como que muacnbaca oc1i ou um fruto Jantar dez d czspczdida 
vor e es~imaç1io, 1úantem o Estado e é volumoso 111af! chõoho, q11e, exprimido. 
o dõce amparo da humanidade.• não deita um1i gota de s11co. 

Tinha uma certa razão o velhote, (~11e iutrnjões ! qne pantomiuefros ! 
mas é p1-eoiso iuter1~1·e~:~~· 11s snaa pala- J-Neutral. 
v1·aa no seu l'enl sigmCicado e não m; 
lêr desateutaweuto. · A fn-011ldado do ta- ''E/ pese tero ,, 
lar> é preciosa, som duvida, mas falar 
é traduzir o pensamoJ1to pelas palav1·1U1 
proprias, nem a mais nem a menos. ~le a! ost1t, vindo das bandas ~e. Ba­
T"l faculdade pi-esnpõe, ao que 80 vê, da:1oz, com JO pessoas de fau11l1a, 6 
que no ce1·ebro h1uuano brotou um peu- criadas, 60 ·~lt~s., em ~al'l'~111gem dl' 
s1uueuto; oi·ii, qne obr>ervamos por M e 1.• classe, em diro1turn 1t F1~ue!l'ad1dl'oz 
em ei;pecial no Parlamento? Qne aspa· - g1\s~11~1do com tudo aquilo u~uas cem 
lav1·as se dizem i;e1u que cor1·espondam cposet,t.S•, que equivale~., m 1uto11 con-
á 111eno1· idéa e que pam nmaidéa ~·-['-
que, segundo os preceitos logicoB - ~ 
exigia, para ser traduzida. um tlllico ~

1
..;_ _ . · 

te1·mo, se emp1-ega uma catadupa de 
palnvras, cn.jo efeito a maior parto c11toF< 
vo~os é preoisamonto o tormir obA0111·a 
a idóa om logiir de a nclitrar. 

Qnanto á el oq nou eia, 1\ que so refere 
o citn.do mestre, lá diz ele que a q11f' passagem pelo poder -os 28 d ias de 
mautow o Estado, etc. éa .ve1ihtcleil'1L• Clari11}1a-cou1 nm j1mtal' rleom1fmte1·· 
eloqneucitL. E 1L que ouvem, em go- uiimcão, em que trocaram aloctuosissi· 
rel, é IL vordadeim, >L artistica, a qne mos b1•i11des, qno a J'eport11gem niío re-
tem a elevação e uobrez 1, fL que eclnca produzin urna que devil\m so1· m1sim, 
e leva º"povos á pr11.tica do bem, on é pouco mais ou me11os : 
a falsa, a eic'}11oncia balofo. eflpecie de -Bebo 1t nof!sa libordado ! 
fogo de vistas complicado por lnmino- tos do mil reis, do Unadi1111a p:~m cll. - Pela nlog:rin de nos vo1·mos liv l'eij 
sa~ pirotccuias, que brillm 11111 lllOmen- Hewvindo se,jn cel posetero,- que dií.qui· d'esta espiga! Etc. I 
to e nlto deixa, ao extiugu i1 .. so, senão uheufos mil réis polo nlngner c1'11m De fntu ro parece qne O!\ llliulstros, 
fomo e cheiro incomodativo ? mês de 01\ims ua p1·aia, po.cque essa qnau- por dcspoàida. irão ao clH\-tnngo do 

Ah ! senhores orndorea do l1oje om tia corresponde 1t 5 on (j •pesetillns., .) !lrdim ?íooloirico Q da11çm·i'lo 1111s com 
cli\ ! Como vos enganai!> ua voi;i;a vtti- que compm toclo opeix:e que lhe pasRa os Ol' tl·os, em sinal <le j ubilo. Fica,mnis 
dade, quando vos ernb1·i11g1t.i.11 com ºªI á porta, porque cada liug1rndo lhe custll b1Lrato do q ue o ,jnut111., é moela o nf'lo 
vossos discursos, quando vos ,julgais c1ma pen·a cl1fo1i. . que deiim em Por-' ineuos eignHicativo. 

"Ne vouloir être . '' r1en .. . 
Dnm.os hoje a melhor tradução das cão dti •Âmadis de Gaula•, que não trnduções de e Um tradicionulista., AI· 

53 que nos envinratu, doa versos • Ne sabemos que1n se,ja e que deve apresen- ber to Camnra., c.AJ i pio rtama•, cli'omi­
vouloir ôtre rien ... •,da bM011el!aFnu- tar-se n'esta 1·edacção ltt.é o diiL 15 do mh, cLTm que não quer cadeatnrn>, 
queux, pnblicnclos 110 11 .0 1175 do cSo- corrente, se quizer ter a honm de se1· •Gnomo., cAloell•, •Alexandrino B:1· 
culo Cowico•. Um juri compet.ontissi-

1
carioaturado. i·ata•, . J oaé.Pasqnal• e • l 1111·io liopes>. 

mo, de poetas que apresentaram certi-
1 

O i·eíerido ,juri, com uma geuerosi- ~\compauhaiuor; ·~ ~mdnQão elo i-espe­
dão de exame de instrução primw:ia, dade que lne fica multo bem, resolveu ctivo 01·igi11al, p111·1i llO ver q11e 11ito 
resolven conceder a pl'imasitl á t1·adu-1 maia considerai· digna'! de monção as houve batota. 

N'iJlre rien qu'une femme aux !ft?ttx p/e/ns de do11ce11r, 
Gale a/nsi qu'un ele/ clotrou J'alouette passe, 
SI 1.p/e, len Ire, parell/e au botser d' u11e sceur, 
Grnof! comme la nuit quand elle emplll l'espace; 

l'ormer de ses deux bras des bercenux aux bonl1e11rs, 
Desa ooix apalser ta souf(rance trop lasse, 
Chanfer "hymne a la o/e au /Jord méme des pleurs, 
Posu Je beau courage en /terté sur sa fáce, 

Bn sa paltrlne ardente enfermer Jes soleils 
Des frémtasants d<lslrs, des c11a11ds qspoirs oqrmeils, 
Les lnflnis d'amour dont peut se gr/ser i'(Jme, 

b'l crolser doucem0 nt ses mains fré/es d'e11fa111 
A ll f oyer qui s'éclatre á ce cceur trtomphant: 
Ne ooulolr étre rle 11,n'ltre rien qu'une femme. 

Não desejar ser nada 

Ser somente 1111t//1er, ae olhar totto doçura, 
Rlso d'um claro ceti 011de a N1 Jfla11dra passa, 
Ter d' um /Jeijo de trmtl a ca11<//da ter1111ra, 
Da 110/te a pl acidez, q11a1ulo a amp/ídtlo a/Jrora; 

De seus braços fazer o b~rço da ventura, 
Consolar n'uma (ata a asperrima <teSlf/'O('(f. 
Cm1tar um 111110 do/da, d beira da 0111arg11rfl, 
Ter llO rosto a altivez <t' uma animosa graça; 

ronter no pe/lo em chama o sol /11CflWfesce11te 
Do tremul o l'lesejo ou rubro a11ceio ar<le11te, 
Amór sem (lm, que atrai a alma /r111bria<ld, 

f·rairqis mdos i nfnnt/s criu ir ""' gest.> airoso 
No lar em que d.á 1uz seu coraçrío ulorioso, 
Ser somente mulf1er, não desej11r ser nada •.• 

M!ADIS DE OA.UlA. 



TEATRADAS 

Carta do "Jerolmo,, 
4durada Zefa du mê curm;scio. 

l'nnnotito di11· nutishu; das 1tlle111U>1 
roviHt,afl do 1111118 que ce tom 111•1'(lper· 
Rint11<lo 111118 isculpit u1111 oomprir tt 
p11rmoç11 p111· mntivo rle q 11 0 111111 if1to11 
pr11 fllt' 11i11 h11 ui cloello oe dixo1· ulgit· 
um c·oi1111 que m1n calhe bom na iupe· 
niíio doR <it wos. Agom A cA C>Htll twis· 
1<•11111 de c·1111do uma peço11 di11 mal daa 
p••i;u; 11111udamlc dois pnd1·i11hos 6 lá 
quo dltmhott ó i a jeute tem de dor.ar 
qnll 111111 q11ii: nfondor 11i11g11ow. lnurn· 
i:;l1111 cn m1il!tenm em tamom ceg1Lidol 
pol1111 peçona 11 quem ns rovlato1·os la· 
r.0111 i·ot'l-oncias deRagrad11vlos i isMs 
11 v<\r c•11r11b11v11m ns rovilltnH; p1u · ill· 
t.Plll pio \'O .J uRó .Jforia Sovlllm ce o.I iu • 
hmro do maudar us padrinhoR a quem 
in ro1111 lo x11111ou burro! Qno 011 cá pnr 
mim jn çabc>!! 11 que penço diHto de 
docloi;: <'IJ algum 111u de1:1affi11r bntome 

O SECULO COMICO 
-3-

EM 
~ 

F'OCOG) 
Antonio Granjo 

J lnje que o minisferio tem cabeça, 
Não sei se por um dia ou mais dum dia, 
Apresso-nte a fazer-lhe esta poesia, 
Na previsão, emfim, do que aconteço. 

Quem sabe se apeear de tanta pressa, 
Por uma qualquer trica ou f antasía, 
Quando eu c!tegar ao f ecflo, na agonia 
Ele já não se encontre e desparcça? 

O que eu não sei é como o Presidente 
Suporta o disparate d'esta moda, 
De chamar a ministro toda a gente/ 

Deve ser um lrabol/Jo que ir;comoda 
Estar a apregoar constantemente; 
- A taluda! A 'manha e que anda a roda.' 

ii 1111111<•ra I~ de P ras !tuivm1 que ó ___ _ 
r1111111111 nwrameloiro qno i11tó fai: fu· ;;;;;;;;;;;;;;;;;; ____ ~===------~:-==~~~---------=~-----

BELMIRO. 

111c. pm l'ib11 d11 pi11h11 dtl pmaofro. c111 ton11 do elo •li i agnn• (\ vni o Lo~a rczs s czlczctos 
M11 H p\o CilU pio 111ío ÍÍO!l. Otl lllbi1111do p •queuo, Iliho d1L pessoa q uo ILOH O!l· 

1111111 coi1;11 outro nós a 111b11s i dois i <1 l cl'eve, repl'odnzin ua CR01·it1i • li i 
1•n follnr IÍR voças, isto ó, cimdo 011 qui· agmh, 0 quo roi conaide1·ado 11111 ono. l 'ontiuuamofl 11 l.r11nac1·ever do graudo 
xo1· <fo1wr branco dozer preto i vii;o· pelo juri. .João de llenR : 
v1•rço .\çiu já çabes cnndo diicor cnma Ró lho cliz1•111011 que s<" ÍOHKOlllOK o 
JMl,;~n 11 mnHo võa qnoro d!'zor que 6 p:ii cio J:>etiz qu<'m npanhaY1\ 1111111 1>011 
l111r1wrnim i n~·im çucesivcl111011t<'. sova <'1'11111 OH 111e111h1·os do j11ri. 1 fo •·a 

l '0111 i11l11 u11u te infado ruaiH i 1111111· da animnlojo por css•· pniz fóm! 
cinto muitus c111·assõcs i a toucln a U0\'11 · 1 
! 11ui.1a i a q11ou1 pn~· mi.m pi"<ig1m~ar. Roubos em caminhos de ferro 
1'~11 1Hpol!o 1·0111p1·e lixo 1 domoomhco. 

Jeroímo, 1 O .c11Bo J~neHou·He d_? modo Regninto.: j 
1°:mprezar10 do Paulllcam:i hn drna, n 11m11 OHtaçno qualquer d11 li· 

chi Per1<s l\ut1·11s. nha fe1·1·011, 11111 cidadão det!p11cho11 um 
boi. <~11ando o comboio chegon 110 •IOl·· 

Erro? minna• procnrou·ee najanla reHpecth,:1 
--- • e tal bicho ui'lo ap:1receu : perco1·rida 11 

~;~ia agora r. mulhor. linha e lognroe wa1-ginais, o 11ni11111l 
l<],;<'l'f'V••·tt~S O pai d 0 t\lll lllOlliilO, q ue , t.ntnbo._m llUO fo~ OUCOUtrado, do '1.11" t;O 

lm to111 po11 ro1 fllzel· exnmo pr iuuwio e ded111m1, e m111to hom, que o ho1 fõra 
•1Ht1\ 0111 vo11pom1; de pl·Oi;tiw 11ov111i pro· 1·011b11do, ii;to ó, que um 11tt-ovidiHMi 1110 

l
gat11110 fü1 lrn outrado 110 comboio 0111 

{; ~ 11ndan1011to, motora o :mi11111l 1111 algi· 
beil'.1, R11lt111·11 com ele ii lin h11 o R<' 
puzora 11 bom recato. 

li --- E a policfa '! Om ! \' á li\ agora a po· 

r ill/\ V<':!. 11 lllll beHta do teSOllJ'O. 
TJ 11111 l>eHf11 fiscal, 

la de ,-olln para a capital. 
<:anegadn elo roliro, prata e ouro ; 

J<1 110 camiu ho 
1•;uoo11tm·l!O cou1 outra on1·J·<'p;rul11 

ne covalfa, 
C~na i1t pm·a o moinho. 

l'a!<AA·lho lo.l(o adeant<' 
l 1ari:o e!!paço. 

l'oloamlo nrr~nntc 
E 11 c'n<h pas!ío 

Hepic111ulo a choq1ulha 
<~no HO 011\'ill nclennt<', 

l\111R R111'1l 11111n. q11ndJ:ill1n 
Do !tull'iíes. 
l'omo 11•õos. 

M qual 111aiR presto 
:-;,,, lhe tl!ZarraYn no cnb!'f',.;fo. 

""' O licia deecohri1· nttl homem com 11111 boi , I na nlgibell-11 011 debaixo do braço. como 1-:tn reg11i11!!a. cl;t uma c;af'acla, • ? se a &od11 a hora ni'lo 11ud11Hsam ai .f;\ r11id11ndo 
_ ~ indivfduoa 00111 tu) contrapezo ! <~no d••11f11ú11 o bando; 

,, l 1111. ooit11d11 ! 
A' 11lti11m bol'll oheg1•·llOf\ 11 uoticirl rlo l•'oi fn.uf,1\ 11 hordoada, 

1.-- que deR11p1uocou 11m comboio, que par- 1 ,\ h ! qno nxd:rnuwn emfr1111 
__,.. - tiu da eBtn~·llo <lo Rocio ante-hontem, .\ ht"~lt1 ofi<'ial . 

.,,,,-:;, com deRLino no Porto. ,fll ae 11voriguo11 -1i 1111~11 iuuiirinoi tal 
qae ÍOÍ ro11b11dO, Wl\S d'ostn VOl'- 111[0 'l'rllfilchl U6Sim 
acredifon1os qu1> o rapinante foHse 11111 Pmn hosta x·eal ! ... 
só; por muito olenlada qne 1111111 p<'HSOa )las aquela quo vinltn nh-az d\P mim 

,-11s d" c11pncidnde escolar, porguutnn· seja ó i111poa11ivol que riosaa com uma l'orque 11 ni'lo tratais wat '.' 
do HO qrt"lll o~c1·cvo •t\ i 11g1111• cowct1 jlocomotiv11, •tender», carr1mgo11a, oto .. 
um orro... otc. Po1· 11111iM que nos digam, 110 nHanHo c."1iulrn a111ig11, cA. von uo rneu sooego, 

l•'oi o c·a><o que o peqno110 foi ox11mi· uão 011 tmr11111 menos de trN< peHH011#. , 'l'u tena 11111 lJelo eu1preg<D ! 
1111tln por u1u .j nri, cujo pr"aidouto or11 pelo quo ó 1n·ov .. vcl qno d'est.1, voz 11 '1'11 sn!ltoutm1-f,n 11 fav11 e en n (troços i 
h"iril.n. llri~ o dito pr('sid 1ufo ao IG!· o policio vcmh111Hleacob1·ir qu11lq1101· <'OiK11 '1111 lit sen•es Pl·roi e eu 11111 mwleiro ! 
lr•·cho que OR peq11°uos dovi11m escre- -nllo falando uos passagoil'o.i, qn•'. l•:u acnr1·oto grilo o tn dinhe:>h'o ! 
"ºr parn npreC'iaçíto caligrafica o odo· maia di11 we11011 di:i hão-do dai' com a Os~o~ do ofic·i<». que o não hn 110111 
grafica, pronunciou ca ng1111• á modai!ingua noR dentes. 01<i;o1< ! 



O 5ECULO Cô.'1\ICO 
----~-

AS BICHAS 

- Que estás tu aqui a fazer? 
- Estou na bicha do açucre. 
- Mas aí não é loja nenhuma ... 
-Não, mas foi para lá um sujeito que dizem que é diabetico ... 



O NOVO MINlfTERIO 

~~.?.,~~iot!1·:~t~~~?t~ 1~f!r~J>~ºn~Í~~~!~~~·;:~:~:t~~\11~~~ª .~:::'o1~~,~~,t~~:11~'; ~~1~f~l;~"~~.c~~1g~~ft:!1 ~1~.trrtLg:,~g":~t::; ~~n~e"s'.º~111? n~l~1gê. 
Ml\rlnha: dr. l.ooeooclo Camacho, mlol8tro da• PlnanQ••· o Volhlnho Corrola, rnlntslto do Comercio.- cCltch6, Serra lUbetro 

A CARREIRA o~ AM[RICAPoNOJiTE 

1 NAUGt:IlANDO a linha Portngal-Â.merica do 
Norto largou do caes da .:Jusinfecçi\u o va­
por •Mor11111glio • dos T. M. do E., quo a 11ou 

bordo leva uilo 116 elevado numero de omi· 
grautea, 1111is a Gu11rda Republioona pam lio1·· 
fa e o capiti'to tenente N nue11 Ribeiro qno i\ 
Âmel'ica v11e oetndn.r os moio11 do desenvol­
ver a linha porLug11esa. O ·Mo1·wugà'>• que é 
comandado pelo 11r. Carlos Vidinha é um ex­
colonto barco que ao bom nome portugnõ& 
dove prestar excelentes so1-viçoa. 

O cao1tão-tenen10 Nunes nlbolro. o capllAo do 
c\10rmugu<h e o 81', ~llUISlrO do Comercl11. 

O n1ormugAo• no mome1110 de lnrgnr do caca. 

(tCllchéS> serra lllbelro) 



A fltl~U[)/\[)[[)[~5111V~A 
t]ºr f cx~eo/ine:01buguetque 

• YL.VJA tinha os olhos nogros; o ueloa, nesses 
~ n\lj \ olhoa intenAamente ohoioR do brilho, nm com~· 
j\\!~, tnute e expressivo rotlexo do t111·bilhão in­
~\ • . \ orsMnte em que asna nlma se debatia. 
~ (~· Em uma criatura exh'11uba que não com-

' J'• preendia muito as outrns e a quem 118 outras 
;.;jÍ nbsolutamente não compreendiam. :Xada e 

~~~:;· ningnem preenchera ninda por completo as 
i? aspil"llções da sua alma incert.'\ e mudavel 

como 11s v:igae do mar. São ri1i e poucas ve· 

~
rí zeR eorria. As Rnns mãos dinfonilll do monj11 
1:1 juntavam·se inetin<'tivamouto numa oraçi\'.o 

,. inacabada: 
•(} - • Dae-me, Senl1or Tloue, a voutura 110 

menos de sabt'r o que eu propria qnero, o qno eu de· 
sejo, o que poderill 1\calmnr 1i so1111a9ão da Tlôr, com que 
uaaci !• 

E num noite de branco e melaucolico 1 nar, o seu 
anjo da guarJn, siu1ve e bomdito co1110 Deus qno o 
mandava, np.ueceu-lhe á c.1beço1r11 do leito, envolto 
num 11m11to do p1\rpura e rutilante do 011h'elas: - cSyl­
vla! Deus Pao ouviu a voz do teu cora9ão infoliz ! (Ho-

7-1 

Ilustrações de José Leite 

ria A'quolo onjo olhar desce, cheio de iuC!nita plodade 
ao sofri111011to do 1111111dol A legra o ton olhar tl'lRte, 
aprendo 1\ sentir n consolação abençoada elo sori-lso e 
olha a vit111 prln prisma risonho quo nos tons n11helo11 
venho abl'i1· ! 'l'1·11go plenos poderes! Dlze o que dosejne 
e Deus ~'o concodox·I\ ! • 

Sylvia olhou o aujo muna nlncinnção de11lu111brndn, 
mns os fOUll olhos negros contiounram triatos, lnteoaa­
wente brilhnnleH, a refletir-lhe a nlma, incerta o muda­
vel como as v11g11e do mnr ! 

O nnjo co11ti1111011: cSylvia, que do11oj11s? Dona quer 
que tu nilo purtne do 1mmdo sem torOH provado a felici­
dade terreun. 1''11ln! Dfae o que desoja.<i!• 

S,ylyil\ org11011-110 Aoh1·0 o cotovelo o com n cabeça am· 
parada á sua milo oec11lt11r11l, ela propria pasmada , res­
pondeu 1111111 no de voz branca e h-ômula, qno lho con­
trastava <'0111 1\ vida do olhar: 

- •Nilo R('i !• 
- •Como\' Xito lll\beA'! Todos no mundo toem um ideal 

do felit·idndo. Todos desejam qm1lquor coie11I Todos teem 
uma ambição mais b1·ove ou mais longamente nrqultõta­
da! 8ó tn ... • 



- •Só 011 não vojo !elioidade torrona! Nach mo e•,tis­
faria, dósao-wo Dons todo o uni verso 110H pós !> 

- •Q110ros sei· rica, imeusarneuto rica, sonhol'o\ dos 
.m11is esploudiclos toaonros, que t11do to podori'to oompmr, 
desde os mais completos e req11iut11dos gollOH, 1\td ás mnis 
bem simul11d11s uouicnções '? .•.• 

- • Vid11 elo ongauoa ! De que wo sel'V'o tudo isso·? 
N nda wo 1;atisfnz osta aucin indefinida em que 11 minhri 
almn ee club11tE•!• 

- cPriucipeA o reis 1\ tens pés, diepnt11rilo a posse d11 
m11is formos11 1n11lhor om quo eu vou tornllt'·to ... • 

- •..à.njo, quem te enviou'? Não vês nos wons olho~ 
tristes quo 11euliu111 dos dons por ti promoti los me podo 
alegrar? Pnm q11e qn.eria eu ser bela 'J P,u·a os homens'? 
Pasto do 11b11trea ..... 

- •Sylvlt1, 11 estt-11da da tua vid11 vai e1u meio! t~ue1·es 
voltar á pdw11vo1·11, qnores a mocidade a bl'i1101\l' dentro 
odo teu soio descrido que a vid11 ooweça a onnQlll'? 

- e.Anjo! .\. folloidado jámais a conheci, nom mosmo 
quando 11 primavera dos anos me aqueci 1 o poito. De 
que me sorvi1fa r<ico111e911r? Dur11nto a longa viagem, vi 
calr sew roruedio, ceifadas peb morto, as winhna mais 
ardentes e santas afeições! C ida hor 1 qne puesa <l menos 
uma 11 p ldeoor a dór crnci1mte dilS saudados que me di­
laceram 1 De qne me serviria, pois, ''oltar á primeira 
fase?• 
-«.~no d0Roj11s antito? Dizei E n tr11go plo11011 podo1·011l 

Eu posso tm.lo! l<Jn so11 o e11viado do Do1111I • 
Pelas olbos trlstos de Sylvia passou oiufün nm olari'ío 

od'alegria. 011 lablos entreabl'iram-se·lhe no soniso da os-

perança e num11 voz onde lu\via alvoroço e paix1\o bra­
clou: - •Podos rossuscit1lr os 111ortos?• Então, do111i11an­
do a piedado que a triste wullier llie inspirava, o anjo 
dob1·ou-se sobro el11 e 1111u·1nu1·ou·lhe dócemeute: 

- •Syl vi 11 d prociKo nito fazer consistir 11 tolioidade 
do mundo, no qne do mundo já não é! .A.qnelos que cho­
ras, não ello já do mundo, que ao reino do Cóns perten· 
cem as suas almas bewditas, santificadas pelo que na 
terra sofreram ! ' 

A. Dous ofende o teu insensato desejo ! 
Sylvia, mulher louca 1 
Deixa a paz do Senlior sobre os que ám1\Ste ! 
B;vlvia, outro dosojo, outt'o ... outro ... e ou i'o tarei 

em nome de Deus !-• 
Nos olhos 11og1·os d11 trifite, passou uovameuto a som-

bra da sua i11finita 1111lgna! O anjo insistiu: 
- cSylvia, 011tro doaejoh 
- •Morl'Gr !• 
- •Sej11 feita n inn vonhdo! Gloria a Deus!• 

Despertnv11 no ctfa 11 estrêla d'alva. 
~a dobra dos sena lençóee de linho alvo de neve, M 

mãos br11nc11e o diafonas de Sylvia passavam como doill 
moldes do márworo. Os seus ollios tristes, sewl-cerra· 
dos, conbecfom emfiw 1\ se1·enidade da morto. O anjo 
<mmprirn a p11Javr11, t'ealizam-lhe o desejo ... e Sylvia 
ora final mouto foi iz 1 ••• 

J7-4-11)'20. 

-
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leque 6 a IU'IDI\ mais terrivel do mulher e segundo conceituado!' tratadisias tem 
feito quasi t:wtas vicUmas como a fome, 11 po11te e o gnerr ., reunidas. 

I11to dizem os te<'nicos e os que o não Silo dizem '11mbem que 6 num. linda coi 
sa o loque, 011pocialmente quando<! umn obra do ade, quando o manufachtraratu 
88 mãos sonhadoras de um adista de oloi\•ilo. 

A.i;11i111, em marCim ou em srmdalo, 0111 ru11defra vulgar ou em armaçilo do preço. 
de sefün ngnurolndo ou do rendas rar;1s, do papel apenas ou de riquíssimas penas, o 
leque ó um dos ornamentos da mulher, mtlscara o espada, pendão de mieerlcordia e 
gladio luexoravol. A cantiga iliz que 

.foro ainda umis o ton loque 
que o verdadeiro gnmo da e11padn. • 

e n 'est1\ll colen11 n opiuiilo da cantiga tem mnis podor que 11 opinião do Lloyd Goorgo on de 
Ciowe11co1m nu. coutoreucia d ~ Prtz. Todas ostns c011eidemções nos nflorarn.111> 110 bico 
da pena dopoie de termos visitado a ex:po~iQilo do loquoe valeucbuos que u Casa. Gom eR 
Ferreka reulison. 

um:aspecto da e:i:po~lçio. 
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E' 1 i n dissi· 
ma e fica a 
gente a sciawar 
porque se não 
foz uwa expo· 
siQllo de leques 
porlugueses ou 
qile em Portn· 
gnl se co11se1·· 
vam, leques nn • 
tigos, leques 
historicos, 1 e · 
ques mon11 meu· 
tnos que os 
ha estima· 
doe e que· 
ddoa, v e· 
da•toi<, em 
mãos cui· 
dadosas á 
nossa a d· 
miração. 

E •1uautna ex­
posi.;õoa ninda 
a re.~lis;ir. A do 

/.'( 

1· 1/ ~~*:S 

Alguns <los leques expostos 

mo biliario 
pOl"tngnês, 1\ 

da casa e de· 
co1·nção por­
tngnoza, a da 
nossa ourive­
saria . 

. Pois foi 
uma 1 inda 
cousa e as a 

exposição de 
leque~ qme a 
Cmm Goiwes 
l!'erreira ciolll 
tanto aU11or 
realisou {W'ra 
urnior glo>ria 
do leqne Ell da 
Mulller. 



ATUALIDADES 

No Trlbuual de i::anta r1ar'\. 1\011. o ar. Hli>llllto Raooso. Advo· 
gado o ooc1a, dr. Afo JSO Lopes Vieira. 

O escritor br11z11e1ro rtr. Pinto da Rocha, sun espo· 
si e rtlllo, alua:mente eotr.i nós. 

Albino de i::ou~a Cru7.. Importante tndus­
irlal chegado ba oouco do Brazll. 

A atriz Francisca ~lnrtlas bn dlM 
falecida, 

A l<lbl'lca ou moagem ao ;:noto .1wn1·0 lncendla<la. A rnchn<I • no momento erx 
q11e abat~u. (C11rloso clt;l11J do uosfO c•opo;·ter» rotog1·artco ::>e1·ra lUbOlro) 
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BEl.tEZA 
FRESGURA 

HYCilENE 
Obtem-se com o 

~ol~ ~ream ~e t~lGITE 
Á \lenda em t odos os bons 

estabelechnentos 

AGENTES GBRAES 

S O CI EU ADE L U S 0-AI B RICAH A 

• 

• 

• 



NÃO FAÇA A OPERAÇÃO 
DA HERNIA 

P..ZtSJa-6 in. D. C.-Y. & T.-J. R. l!.Oy t:b. 

Medicos, Cirurgiões e Enfermeiros já se encontram 
multo ocupados a tratar as pessoas que se encon­
tram realmente doentes. Nilt• se diriJa V. s.• a eles ' 
para que lhe façam a opereçilo de hernia. As opera­
ções são multo dispendiosos e os resultados nem 
11empre são eficazes. 

O METODO RICE tem curado milhares de pa­
cientes nas suus proprlas casas, sem causar dôr e 

sem interrução das &uas ocu-
' pações diarias. Tem curRdo 

cest>s onde duas operações 
tinham fracassado. · 

Experimente V. S.• este 
Me todo. 

De entre os que tem cura­
redo estão: Sr. Juan Aliú, 
Val~ ·Llobrega1, por f'la~sá, 
Prc.v. de Oerona, H?Spanha 
ta operação fa .hou de curar 
A sua hernla escrotal); sr. 
Ecluardo A. Castro, A/e do 
sr. A . Silva Bnvliiõ Currs­
linho, E>l&du de Goyez, Bra· 
z1l (hernia escrotel); sr. Vi­
cenl•· Vitale, Estac1on Cas-

Sa. f'llRllAJll>F.Z tellanos, O•plO. de cane.o-
ne~. Uruiiuay (lavrador her· 

nlado durante dois anos); sr. Jose Terés, Regimento 
<lei Infante 5, l.a Compe. t• Bato., Zara11oza, Hespa-
1:1hai.. (hernia ~scrotal durante 17 anos); sr. Manuel ' 
-de t"aula e Souza, Poz do Mcmori~. Rio Solimõ~~. 
Estado do Amazona~ Brazil, (nesioci•mte, hernia es­
crotal) ; s r. R. M. rernan11ez Funclicion de Ortiz, 
La Corui\~J EspailR, (engenheiro, hPrnie escrota l): 
sr. S. T. marin, Marco Sanchez Tiguado, Prov. de 
Oriente, Cuba, (edade de 55 anos, hernia dnpl~ du· 
C'Oote 12 anos); e o sr. José M. Valderama, Rodanil· 
to, Colombia (lavrador, hernla escrotal de 4 anos). 

GRATIS A TODOS OS HERNIADOS 
Uma amostra siratufta de este famoso tratamento 

pHrA usar·se em casa .se enviará a to1e e pessoa que 
.9<1fra de hernla ou que conheça alguem herniedo re­
metendo o coupou sesiuiote: 

COllPON No. S. 

-YALE-

~ 
11 

Protegei o 
V osso Proprio 

Castello 
"O lar de um inglez é o seu 
castello." Segundo a tra· 

<lição, é inconquistavel e livre 
de intrusão. O vosso ·1ar pode 

estar igualmente seguro e podeis 
ter uma vida completamente 
privada com o emprego das 
Fech~duras e Ferragens 
YALE para Constructores 

Com o "Yale" como guarda, vós e 
somente vós, com a chave que foi 
feita sómente para a vossa fecha­
dura, podeis abrir a vossa porta. 
Ha uma belleza e acabamento 
artístico verdadeiros nas Fecha­
duras e Ferragens Yale para Con· 
structores, Fechos de Porta, Fe­
chaduras de Trinco para usar 
durante a noite e Fechaduras de 
Gabinete, que os fazem tambem 
um ornamento para o vosso lar: 
A Marca de fabrica "Yale" acha-se 

Envie-se a Wm. s. RICE, Ltd. tll!>71, (0. P. O. 
>Box No. 5), 8 & 9, Stonecutter l>treet, Londor:, 
•E. C. 4, Inglaterra. 
Temp0 herniadoi' .... - ............. - ...... Edade? .............. . 
Lado esquerdo, direito, ambos os lados, ou no um-

§ em todos elles, incluindo os Cade­
. ados Yale.Fechaduras de s 111 @ ®: BancoeBlocosdeCadeia. 'N '" 

THE YALE & TOWNE MFG. COMPANY ~' 41/TO? __ ............... .. ............... ........................................ .. .. 
l\lame .......... ... ............ .... ........ ........ ............. H . .. . .... .... . 1 

·Dlrecçao .. .......................................... ............... ..... ... . 
Nova York &tabelecida em 1868 E. U. A. ,. W .... 

-IMH•-ll .. ll-ll!lll_ l_ l __ ll"'!!-11"'111111!! ... I"" .. !1"'11""" ' ''"°'"- '"'"""!! ""ll•!!l! ~!!i• ' " " ""'"' ........ lh,.,,_ -'""'"~ '"' ,.,_ .,...,.,,_U- Jll• ll°"''- .-.""'''""' ..... ""'"""'" ' " "''"IOlllMo• llll!l! ... l-l!!IOllll .. lo,_llhltlll>ll l -!!loo!lllltl!Ol-1!1• t11 .. 1•llllllll•ll••Hll .. l_ I_ 

CHOCOLATE, CACAU 
-- e BONBONS - -

A ftit cANE\ 

. 

- ----,- ···--···---··- ·--·· .. ,, .. ,,_ ,, ... ,,, ... _ ,, ... ,_. 

Pilulas laxatiuas Buissg 
(8APONACEAS1 

O PURGANTE IDEAL 

As unicas que purgam 
sem irritar 

São um verdadei;·o purificador do sangue. 
anti-biliosas e refri~erantes. 

rrabalbos tlpograHcos em lodos os ge111 
FAZEM-SE NAS OFICINAS DA 

"ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
Rua do Seculo. 43 - -- L/SBO 

~o~~ªi~:uros GHAHfll 
Fundada em 1853 - Sede no PORTO 

____ ....;<_Edifício propr~_o> ___ _ 

Sinistros pagos até 31 de Dezembro 
de 1918 - Esc. 6:579.529$26 

Dividendo distribuído idem, idem -
Esc. 1:394.000$00 

CAPITAL MIL CONTOS 
(1 nteiramente realisado) 

Effectua seguros terrestres, agrícolas, 
industriaes, de automovcis, 

trespasses, maritimos e de minas. 
A' venda em todas as farmacias e drogarias 1 Seguros de vil1a (em organisação). 

DEPOSITO GERAL PARA REVENDA AGENTES: 

\~EV.:i:ce:n:F-t!!!ie!i!!!!R.!!!i1!!!i'b!!!ie!!!iir!!!io!i!!!!&!!!i"!!!iC!i!!!!a!!!ir!!!iva!!!il!!!ih!!!io!i!!!!d!!!ia!i!!!!F!!!io~n1=s=e=c3a ~. 1 l"" .... -Jo_s_é_ll_e_nr-iq_u_e_s_T_o_tt_o_&_C._ª Í BA~QUEIROS 
Rua da Prata, 237, 1.0 

1e1eph. 533 e J.589 ceatr•I 

LISBOA 
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Livrai o Vosso 
Carro da Fuligem 
da Maneira mais 

F acil-pelo Escapt. 

..... 
e:> 

CCI 

~ 
.,..,, • . 

Os Dcpositos de Fuligem 
podem ser removidos 

facilmente e com segurança usando o 
Removedor de Johnson para Fuligem. Não 
precisais de guardar o vosso automovel 
quando seguis este methodo satisfactorio. 
Depois de uma applicação o vosso carro 
andará o mesmo que o fez as primeiras 500 
milhas, e obtereis a potencia e a velocidade 

o -s 

RUBI 
Telefone: Central 3851 
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Iluminação, higiene 

e aquecimento. 

120-R. DOS RETROZEIROS - 122 
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M ... ~ V 1RG!N1 A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo esclarece: no 
qn~~~ado o pre:sonte u 
1 rc1llz o futuro 

Garantia a todos oa 
meus cllentea: cu111 .. 
(JI01.a \ 't:l' .. lCHlat.lc lt.l 
con~ul ln ou ruumhul~O 
11cod~:.:\~:.~0 · 1odo~ o~ 
<ll M Ulúl~ lJa~ I~ 11$ ~2 
11oras e oo:· corrospon­
Aencla. ,,ll\' IUl' 11. CUU• 
uno~ oar.t rc!'IPO!iln .. 

1.,;olçada oa Polr1or. 
t'OI, n.• :?. t.•. t:;~c1. (C • 
mo da rua d • Alc11:r1.1 

\.. 
tu·e'1lnfl''l'lt1lna1 

~~~~~~~~~~-~ 

Casamentos 
Jh.1Hc,tjnm con~or· 

clur·sc uma senlm· 
ra ,~tuva,cle iS2nnos. 
bon1tn. ele11:11n1t· e 

ln r 1dn, multo dtgnu o de flnlsstmn ... 
QU~lllfa1l1•s. dom .. ~ttras r NCnllmentos 111n .. 
ra s udo 1m ... sutdor n ele umn t1olld3 ror· 
IUna rin ,.,,Jnr ele ft'.? contog o CA'lUll mcntto 
llopu :11 anc" pe11ueua torlunn, l!lqn\ prn­
llrn ud111lnls1raçi1u 11u110x11uo1· neii:oclos co· 
merd:rn11 ou ngrlcolus, Ncr lo cnsarla co•n 
tnb11r,l .. oll11lrn ou Vilt\'n "wm fllho~ t t~nha 

m lo! (ltl'~r•ostn com solo) \I. C:l.UR 011' 
'I \\'-1111\1{ POllT(l 

M.Me BROUILLARD 
uíz o plls•ndo e o pre· 
sente e prediz o 1u1uro, 
com verecidnde e rav•pez. 
e incomvAravel em \laticl 
nios. l'elo estudo que fet 
das cicncin•, quiroman­
cias, crono1051ia e 1isioto· 
gle, e: pc1t1s Aplicações 
pratico$ daij 1eories de 
üall L.av11ter,l.lei;barolles, 
1...amhro>C, d' Arpenligncy, 
madame Hrouillerd tem 
percorrido as princlpaes 
udade~ d.t t::ur<>pa e Ame· 
rica, onuc 1oi edm i rad11 
pelos numcro~os cl i ente~ 
da mais eltn categoria, 11 
quem predisse a queda do 
imperin e lodos os acon· 
1eclmentos que se lhe se· 

~u1ram. l·ala p0r1u11uez, 1rancez, inglel1 nlemêo, irnhuno 
~ hespanhol. Oé oon6uttas dlarles das ~ da manhà as li 
da noite em seu 11abinete: '-1, l<UA l>O CAl<MO, ~ (SO· 
brc-lo1a1-Lisboa. <.:onvultas a 1.000 reis, ~ e 5tOOJ n!i• 

maximas com uma quantidade mínima de combustiveL 

0 ·REHDED R C HB R 
dOllSOH 

é um liquide moffensivo quesederramaou se injecta nos 
cyhndros. N,10 contl'm addos e n.io afft>cta a lubrificaçiionem obstrue 
o azt'Íte na caixa do eixo de manivclla. Usa-se muito. 

O Removedor de Johnson para Fuligem remedia um 
80'fo da:; difficuldadcs do motor. Augmenta a sua potencia, melhora a 
celeridade, far. soccgado o funccionamento de vosso motor, poupa as 
battcr•~s. disminue as ('Ontas dos concertos e reduz o vosso consume 
dt• gazolina e de petroleo. 

Náo é neces:;ario ter experiencia mechamca para usar o 
Removedor de John>IOn para Fuligem. O interessado mesmo pode 
obter resultados satisfactorios em cinco minutos. Ide a vossa loja 
hoje e comprai uma caneca do Removedor Johnson para Fuligem o 
aporendci oessoalmcnte a Facilidad(' de este Meio. 

S. C. JOHNSON & SON 
Racine, Wisconain, E . U . A. 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortodo e que mais ba· 
rato venae, por ter 
fàbrir.a propria, é na 

Camelia Branca 
L~ D'ABEOOARl"'·30 
l11hrl11hdnJ·Telef·1210 

L °!~ª~~ ~~?..~~' 
ROUPARIA 

para senhora• e crianças 

ENXOVAES 
para noivas e recemnascidos 

R,OCIO, 114 e 115 lFlEPHONE 283 C 

com a INGLATERRA 
••Coso cstobcleclda em •907" 

de Comissões ctedlcada á cormprn e venda do 
nwrcactorlas oi cm geral por 

con 111 do terceiros. 
de Importação r11zen110 uma 01~11er.lnlldade nos 

productos Porttu11uezes e Bra­
r.1ll!1roi; <11• loda a especlo .. 

Secção de Exportação Dá preço:; r.1r_ qualquer porto 
___ ------- sem mais dos[J'lezns r•ora qual· 

qutjr an:go de procedcncla l3r1Cm11lca. 

Secção de SenllfOS Coloca em condlc;õ•Ci; vantajosas es­
-- _11 __ 1cs contra GHl!:VfüS o TUMULTOS 

110 Lloyd Inglês. 

A. GUERRA & Co. 
38a, King Wiiiiam Street LONa>RES E. C. 4. 
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l\ Casa DUN 

INFORMES 
COMERCIAES sobre todas as casas do mundo. 

LISTAS de fabricantes, exportadores e importadores de 
qualquer artigo. 

CARTAS DE 

APRESENTAÇÃO gratuitas para todas as suas sucursaes. 

NUNC~ fez outra coisa e a sua razão social é por toda a parte ~ Ml:SM~ 

• • DUN & o __________________________ , __________________ __ 

f andada em New York em 1841 

248 SUCCURSAES nas cinco partes do mundo 

12 succursaes proprias na j)eninsula 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do (jomerc;io-IJISHOA 
Sucursal: 10, Rua do Almada-PORTO 

C' 

Olrector eeral para a Europa Occldental Olrector para Portucal e Colonías 

19Z0-----~-1841 


